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Este dia commémora o nosso appa- 
Tecimento enh-e oa obreiros da santa 
vinha. I I *  um anno que lançamos o 
primeiro numéro d' «O Semeador» ao 
embate da incredulidade. Ha um anno 
que •ocrg'tiendo-nos em um scénario 
ainda nii > favorecido pela transform a­
ção progressiva que o moderno espiri- 
tualj-uno vai operando põr toda a su­
perficie da terra, tivemos por escopo 
H var o nosso í> aci concurso á propa­
ganda do espiritismo, convencidos que 
das suas conscquenciii': moraes surgirá 
« revolução social que ha de unir to­
dos os homens em um sò corpo.

Durante esse percurso que acaba 
de desapparecer com u successao do 
tempo, náo nos accusa a consciência 
de termo-nos afastado tuna só linha do 
programma quo traçamos; e, apezar 
da injustificável censura e do ridículo 
desenvolvido em torno de nós, nao en- 
tibiamos; prôgamos sempre a boa pa­

lavra sevn oilio--. sem doestos, sem ou­
tro objectiva qua o de accélérai' entre 
nós o desenvolvímunto da doutrina es­
pirita, incitando os homens livres d? 
idé.-.s preconcebidas á pratica de seus 
ensinamentos.

E ’ muito cedo ainda para dizer fte 
temos algo consegui lo, a este meio, em 
prol da causa que defendemos; inasnSn 
duvidamos afltrmar que uma cendenci* 
para a cvol æ i  es »i ri tu alista, é já o 
prenuncio de um futuro retia ■•ciment» 
para uma crença racional que será pa­
ia  as almas simples qual e rrsta lina  
gotft Je orvalho para ws plantas.

Nào «e julgue, «atretanta, que per­
corremos uma estrada jttncada de pé­
tala* de rosa: ou prerniu^hos de uns, 
a má vontade de outros par da criti­
ca mordas, sào as nrzes que o* nosso* 
pasios vào calcando sem vacíUaçdeu, 
«m que pe.se iquelle» enjaH retinas na-» 
podendo supportar a acç-i i d"* raio* 
luminosos da verdade, voltam o rosto 
pura ns trevas.

Nada, poióm, tem impedido que a 
nossa debil palavra auxiliada por ami­
gos invisíveis, vá espalhando aqui t, 
alli a boa semente que, temos fé, cis 
futuro prosimo f. uotiücarà.

Humildes romeiros ds-sa santa cru­
zada, nao temos descuvado dos ensi­
namentos do Mestre. E 1 assim qua a 
nossa acção reil jcte-se sempre onde ha 
uma ferida a sarar, uma seda a saciar 
• uma lagrim a a  enxugar.
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E, gr.;.; i.« o» inspirações (pianos 
têm <*ui .'í-1 Al tu, a nossa fé nào
íuroít-.cfu nem arrefecerá jamais, rasïi* 
irioquaiiti» o bvni'V«lo ac-dhimeuto com 
que temos üi lo favorecidos não só pe­
la imprensa espirita como pela maioria 
do publico que nos lê e julga, está noa 
estimulando a ir por diante semeando 
a boa pí lavra.

E \ pois, assignai ando o primeiro 
*nno de nossa existência, que deixamos 
cousigmida n expressão do nosso reco­
nhecimento ás pulai ras animadoras dos 
confrades assim e mm a lodo* que nos 
têm auxiliado moral e material mente.

Prusa aos céus que o novo cyclo 
que começa c«un cate numero do nosso 
modesto pmindico, seja fecundo para 
a pr. pag-m la da nossa doutrina a que 
ni.; nos l'ait • a9 luxes dos nossas Gaias 
e»pirit uses p .ra preseguïrmos o nttsso
un.eiaiiul E. no seu termino, teíúum» 
n aatisffH'ào, ce uni ora fazemos, de 
potigralulttrmo-n s com todos aquelles 
que trabalham nn vinha do Senhor, 
aos quaes enviamos por este meio um 
abraço fraternal.

A s s is tê n c ia

a o s  N  a c e s s i t a d o s

Completa hoje um anno de publi­
cidade o nosso pequeno periódico e, 
com elle, uuinci le o anniversario da 
modesta instituição que tem o nome 
que nos serve de epi iraphe, crenda pe­
lo Grupo Espirita ''Amor e Caridade" 

Nào podemos apresentar aos nos­
sos kitores grande copia de oluilos dis­
tribuídos, pois, o ri'issn meio é peque­
no e accresce a circui»st;incin fio que 
09 habitantes desta c idade ,dotado^, em 
sua maioria, de corações caritativos, 
prefer m, porem, fazer cs seus donali- 
TO» ú pobreza de modo directo do quo

indirectamente ;i um;\ instituição que 
tem uor dev r publicar os nouiea do* 
oflertantea.

Entretanto, ella uiîqjToi inútil du­
rante o annO que finda: manteve uma 
carteira liomeop thieu a disposição do* 
p ihr.-s e distribuiu em obnlos période 
2 0 0 |0 ü Ô .

O anno que começa, será, certa­
in ente, mais prolifero p ó s  u n- .--sa bôa 
vontade e desinteresso vão s nJo co­
nhecidos.

Para iniciar o anno novo, e em re- 
gosijo cio aaniversario que commemo- 
ramos hoje. os nossos confrades coro­
nel Furla lo Belom e capitão Euripide* 
Prado, enviaram á estn instituição ca 
donativo* constantes do balancete que 
abaixo publicamos

Terrainiimos essa ddspretencioBH no 
ticia agradecem! • a todos os que no*
pay vili.U .OM netUil B.-tflITT im-sUn̂ iTe 

cot rèr ao* desprund h de meio» de 
Kubsistnnoi i c pedimos para elles a 
benção do nosso Pac celestial.

Saldo . . . . 8 & 7 0 0
D o n a t iv o *  receb id o s;

Coronel P. Btdern 2 0 | 0 0 0

Capitão E. Prado . . 2 0 â 0 0 0

i b £ 7 0 0
A «loitnr’r ■

SoCCOlTOS gti&õOO

Saldo existente 2 2 & 2 0 9

Caracteres
d o  h o m e m  d e  b e m

O verdadeiro homem de bem « 
nquelle qim pratica a lti dc justiça, a- 
Uior e caridade na sua maior pureza.

Interrogando a sua Consciência « 
respeito dos actes que piniicoii, deve 
perguntara si mesmo se nào violou es­
sa lei, se nào fez mal, se fez todo o beta
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q u i  p o u  :! 2- ^niuguéín tetn motivos 
do qticixã contrit elle, c, por derradei­
ro, st^fez ms outros o que desejára que 
lhe fizessem.

O homem penetrado do sentimento 
Qe «•uridaile o unior do proxiiuo faz o 
bani por amor do bem, seta esperança 
de récompensa, e sacrifica o seu inte­
resse pela justiça.

E ” bom, humano e benevolu para 
com tod o\ porqo - considera todos os 
homem como irmãos, sem distiueçâo 
de raças nem do crenças.

Se Deu* lhe deu o poder e a rique­
za, e- nsidera essas coisas como u rn  
Ü G p o s í t O  de que deve fazer uso [ta­
ra o bem; não se envaidece com isso, 
por saber que liens, quelh’ae deu, tam­
bém liras pode retirar.

Se a ordem social collocoti outros 
horaeuH sob a sua dependencia, trata- 
os com bondade e benevolência, por 
«ereta elles seus iyuaes perante Daus, 
serve-;se da sua auctoridade para o« 
moralizar e uào opprimir com o seu 
orgulho.

K’ indulgente para com as fraque­
zas do proximo, por conhecer que tam­
bém elle precisa de indulgência, e lem­
bra-se destas palavras do Cliristo: a *
q u e l le  q u 2  e s t iv e r  s e m  pecca-  
d o  a t i r e  a  p t im - i i r a  ped^a .
Não é vingativo; a exemplo de Jesus, 
perdoa as ofFenaas para *ò se lembrar 
doa beneficio» quo recebe, pois suba 
q u e  lh a  s i r a ’ pei d o ^ d o c o m o  
h o u v / t  p a r d o a d j  os ou tros .

Fin: d mente, respeita nos seus se­
melhantes tod 's os direitos que as leis 
d,a nuturez i dão, como desejaria que 
lh’o» respeitassem.

AU.AN lÍAlItlEC

«No mundo da* Espiritos sd^se re- 
eonhcce a superioridade moral e iutel- 
Jeetual.

Uma revelação
"íl liilino." o diário rema importante i!c 

N.ipulos. pubucou nias carta do uinogado Zm- 
GAitacúLi, dando iiulicia de urai uouvat com- 
munhutua obtid* viu espirita.

O Sr. ZiNGAU'U’oi.1 è una dos mais doutos e 
cmi»ci*nr.!o<oá oonpiores que, na Itslia, sa 
ov.uuain com a semncia (i- vehiza. A sua pro- 
l)i(ÍN(fe: alha taà .utctonJado que o seu amua 
irapSí. é t d que julgua >> dever publicar in 
tegiubueiile a iutere»saiite missiva refurida: 

nAnte boutftiu cerco de meia iiora depnií 
de meia noite. dirigí me a redacção do "11 
Uatiuo," e, depu‘s de ter cumprimentado o 
chafo dos riyo  cen, perguntei lha se havia 
recebido noticia sobre « muc l:o de una te 
liante de infiutvna, uecorndu u i .;uart«l d« 
IGedigrottO. Loiu'i iu.l t soubesse uliè a rea 
peito do lr*g co «coaiecime iio, informei lhe 
que. em um<t sessão.««pinta de unia acaba­
va il» salur, om iiitnl■ UM o Jntvin rifando.

Julgo, pois, otd tio presente caio, iudi 
car certos p..rmouor «. qn<> iêm tintiu impor 
lanei*, prmeipaimèuie para -s pas >as que >• 
uodicau ao estudo tu scienoii p-v duca.

____Nu sabh tJu,.jLttí'iJX,_l*i a.Uqia- - C'y ': $•-%—
iãe, com um cavalheiro vftulti u > l .' í se 
ptenirmaal, pela primeira vez. a N polas, n 
qual me (Ara apresentado pelo Sr. Maiuoiuti, 
direcior da revista espiritualista t u a  eüiubra. 
da Milão.

Nessa veasãn estiveram presentes troa pes. 
eoit «uiucnie: o Sr Mabzuíiati. en u o ma 
dm o, um moço a quem dedico ftraníe nfleiçílo- 

Rslu ch.-gou a iiunliA cas a as 6 horas da 
tard-i e ostove .■‘«repre a mmi lado, *«m te 
afastar um iimanta sequer. A's 7 l/J «ahimos 
ainhos para ir ;to encuutro de nu outro a«sis 
tonte que nos eatava esperando na (r.tton* 
Uuml.Mto I. O tlii jitis dingimos au ttfV-giee 
d lialu ., onde jaiuamus. o logo vleont- noa 
initnllurantos em u u coinoart!tu«t)to do holot 
1'iemonie. situado lia referida tlaleria, sem tsr 
conversado ou enuaJa em reiução com qual­
quer outra pessoa.

A t t l  hora» o inedlnm c.diin em transe, 
manifestau io se r**ião nn a munia le que. de 
cl.irou, vinha saudar tios. tn •> com muita 
pressa, porque ia nrestur a sua assistência « 
tima pasupa qa« acabava de stnei l i *- qu* 
ora o i." tenente dt* infaiiterm Guilherme Px 
leraostro; indicou ainda quo a orcurrtntsin tr 
vera legar n- 6 Iiora* •» tua o niializ havia 
se suietdâdo no quart-*I de t>i«digrut;<i, tàzsn 
do-tiso de um revolver.

Não dei. n t poemião, prandn credito 1 
revelação. D^nerlam o o mciitum, j.ilguni 
prudente não dor • íhe aviso do occon ido ps 
ra não affl gil , o.

Dtqiois quo uos s«paráiaoi, "lui à red»
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tç'io dn ” 11 M atino’’ procurar nmieias Dor rap- 
ra cui iosiil.nl-; mus corno alli n<nla se sou 
bes«t a resoaito «l's-p me o chefe (|ub asu *r. 
«iaria atitda :< cnetraoa de nlgutn reporter do 
itrv tç o  ii.jijeiia  hora, para in form ar se.

No uia tegumie, ao lara per milice, vî cen 
firjnada a noncift rjiin me linha sido rsveluda, 
o une impie-Bonou me pn.iund»tnen'e.

F.utmio» «MO ()'Bseoça de uma revelarão es 
pir'la de grande ttcpnriancia qu<» 'vin alèm île lo 
dus ai possíveis hypothèses lelejialhicas de !&• 
dus as conjpc'uras do .«iiliroDíciealc, se mien 
<U*r># lutin ás circamstancias de tempo « do 
legur, que registre.

Menciono u Tacto, não «cimente pela sim- 
nie* curiosidade de cltromsta, ma< tamhern 
pjique tettlio a cer’.eza de que o infeliz suici 
d.i sohrev.ve ao corpo e que ó possível levar- 
llte íilguni allivio. bain como à* pessoas de 
lua faunii» e »os amigos que o e«lnuavam.»

F. Zin-gakopou

Postaes espiritas
Onde esliverem reunidas.
Gemeas no atnor « no hem.
Oms, très ou mais pessoas,
Jesus estará la ubetn.

. Mario Cts
(Da Tribuna Espirita)

Im p re n s a

Recebemos oe numéros 1 e 2 do 3« 
snno du Numa Vida, revista ni-naul de 
estudos Psyccloglcos que ae publica em « 
Báo Salvador, America Central. 

Agradecidos.

(Do Rrformqlor)

P o r q u e  Tgr?us e x p u ls o u  do  

— — f e t n  p i r r o y r n H T i ;  a  croreW r -

Jesu s  e x p u ls o u -n g  p o rq u e  e o n -  

d c ilin a v ii o  tra fic o  das  co isas «antas,

SOB QUALQUER. FORMA QUE SE­
JA. Deus nào vende n sua liençào, 
nem o kcu penbin, nem a entrada NO 
REINO DOS CÈOS, e portanto, o ho­
mem n ío  tem direito a rcctber paga 
d'isso ou mesmo das orações que faz.

(O Porquê da Vida)

Associações Espiritas

Durante o 1. enno da suo exiítencia 
este orgfu» manteve peimuta com o« se­
guintes jarnaed o revistas:

Draad—O Guia e Aura, da Mnnàos; 
Arauto. de Itacoatiara, A Ib relação, do
P»rá. trinirifV de d-Riin. doCeafii; Aura- 
ta  Ésp'iritâ e O Nuclo, du Petanneueo-; 
Lumen, du Alagoas A /•*, e O Ar­
tista, du Bahia; 7 rJatna 1ère it», lit fer • 
tuuâor, União Espirita c O £>,vriiuuUta 
ilodtrno, do Rio de Jtînüio; Livre I ‘< n ■ 
saihir, A Nova lï- a loção,O Ai a:, do Ckail- 
to, O Uarima O Pensamento, «e eA imite; 
A Dtulrina, de Paraná. A lin'ilaçno, «le 
Santa Catharina, Aurara. Arnhol, O Ope­
rário e O Jnn'iiiinavrl, de Mutas Gerae».

Portugal—liciùida Espirita e A Lut d* 
Verdade.

Heapanha — La Evolue ion.
Porto Rien -  El- Buen . entido.
Mexico—lia i  Lux.
Chile - Luz A stra l.
Republica Argentina—Lu Ycrdnd.

Orgnnizou-se em Mais p. passada 
na Villa de Pedreiras, Estado do Ma­
ranhão, utn Grupo E«piriia rom a. de- 
nominnçùt» de "AD -LUCEM” .

AgPadc-i- ndo a gentileza da com- 
municaçAo, fazemos votos para que os 
mensageiros celestes iîlmuinem os seus 
dignos directorcs no desempenho do 
suas funrçúca.

A u x i l io  p a ra  "O S a m s a d o r ”

Recebemos dos Srs. :
K. Prado 20$000
C. F. B. 15&000
José G. Erargclista ltiiOOO

Agradecido».
<f» Ç' í* f r. *. A •* o,. r,.í. S\ <T, c Ç. “0 Ÿ» *TV ff íVff. A A


